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«Você nunca saberá o quão forte você é até que ser forte seja sua única opção»

—Bob Marley—

Dedicado a todas as crianças que são arrancadas de seus lares por seres inescrupulosos. 

Segundo o arquivo de pessoas desaparecidas do Centro Nacional de Informações Criminais do FBI há 88.089 registros ativos de pessoas desaparecidas, dos quais os menores de 18 anos representam 32.121 (36.5%) dos registros. 

O segundo estudo de incidência nacional de crianças desaparecidas, sequestradas e fugitivas publicado pelo Departamento de Justiça em 2002 e abrangendo os anos de 1997 a 1999 informou que das 797.500 crianças denunciadas como desaparecidas em um período de um ano, 203.900 foram sequestradas por membros da família, 58.200 foram sequestradas por pessoas que não são parentes e 115 foram sequestradas por um estranho.

O Alerta AMBER é um sistema de notificação de crianças desaparecidas, implementado em vários países desde 1996. AMBER é um retro acrônimo em inglês de America's Missing: Broadcasting Emergency Response – Desaparecidos na América: Transmissão de Resposta de Emergência -, mas que originalmente faz referência a Amber Hagerman, a menina que foi sequestrada e dias depois foi localizada sem vida. ​

Os especialistas indicaram que as primeiras horas são vitais, por isso o alerta é emitido o mais rápido possível e é transmitido por vários meios como televisão, rádio, SMS, e-mail, painéis eletrônicos, entre outros para poder alcançar o maior número de pessoas possíveis.

Hoje, o sistema de alerta AMBER é utilizado nos 50 estados, no Distrito de Columbia, na Índia, em Porto Rico, nas Ilhas Virgens dos Estados Unidos e outros 22 países. 

Até março de 2018, um total de 924 crianças foram recuperadas com sucesso através do sistema de alerta AMBER.
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Vivian Wright bocejou duas vezes antes de se obrigar a levar a menina para a cama e assim poder colocar um fim ao expediente que foi bastante longo na loja. Edna, sua irmã mais velha, não conseguiu ajudá-la com as pendências e ela teve de lidar sozinha com a costura e sua pequena Hailey. 

Sua filha era a coisa mais importante que a vida havia lhe dado e até segurá-la em seus braços naquela noite em que deu à luz, antes de chegar ao hospital, enquanto desencadeava uma tormenta em Ogden, ela compreendeu o que sempre ouviu sua mãe dizer quando falava do amor pelas suas filhas: «Não existe um amor mais puro do que esse e é o único pelo qual você faria qualquer coisa». Era verdade. Era um bálsamo capaz de aliviar as dores e um fogo capaz de manter a alegria, sem importar quão intensa ou difícil fosse a situação pela qual se passava.

Portanto, naquele dia, ela merecia ir dormir cedo e dormir tranquilamente até que os raios do sol a acordassem; ou o calor, que certamente tornaria a vida impossível durante a noite. Ela esperava estar cansada o suficiente para não o perceber. 

Precisava consertar o ar condicionado. Ela suspirou. Assim como tinha de consertar o forno e o portão automático da garagem. 

Sorriu vendo a pequena Hailey em seus braços que, por sua vez, mantinha em seus bracinhos o Sr. Cenoura, um lindo coelhinho que Edna deu de presente a ela há algum tempo e do qual a menina não se separava. Deu um beijo em uma das bochechas fofas da sua filha e a deitou com delicadeza na cama.

Também precisava melhorar a aparência do quarto da menina.

Suspirou de novo.

Ela se assegurou de deixar a janela aberta para que entrasse um pouco de ar durante a noite e por último, assegurou-se de que não houvesse nenhum objeto próximo no qual Hailey pudesse subir para escalar a janela, que não era alta, mas que de qualquer maneira poderia se machucar se caísse no outro lado.

Vivian voltou para a sala de estar e apagou tudo o que estava acesso naquele momento. 

Ela repetiu o mantra que repetia desde que se atreveu a solicitar um empréstimo no banco junto com sua irmã para abrir a loja de costura: «Logo tudo vai melhorar» E estava convencida de que assim seria  porque já havia passado por experiências muito ruins e era o momento da vida começar a lhe dar coisas boas.

A primeira foi sua filha; a segunda, seu negócio e a terceira seria sua renda. 

Cada vez tinham mais trabalho e Edna começava a fazer cursos para confeccionar roupas para crianças, que era um mercado seguro. As crianças cresciam e nas mudanças de estação era necessário comprar roupa nova para elas. 

«Logo tudo vai melhorar».

Ela repetiu com convicção e o olhar cheio de esperança.

Apagou a luz da cozinha e observou sua filha uma última vez antes de enfiar-se entre os lençóis e deixar que o sono a vencesse.

Pensou que havia se passado apenas alguns segundos quando voltou a abrir os olhos. 

Ela percebeu que dormiu como uma pedra quando teve de fechar os olhos de novo porque um raio de sol atingiu diretamente seu rosto.

Ela se assustou porque este raio de sol costumava aparecer depois das 10h, o que queria dizer que era muito tarde.

Então, pensou na menina e ao não vê-la ao seu lado na cama como costumava fazer quando se levantava e ainda queria descansar, ficou curiosa por saber onde e, principalmente, o que ela estava fazendo. 

— Hailey, querida. Onde você está? — ela perguntou em voz alta enquanto saia da cama. A casa estava em absoluto silêncio.

— Hailey? — A menina não estava em seu quarto e não obteve nenhuma resposta. Então, dentro de si, ela sentiu que algo não estava certo.

Foi até a cozinha, sala de estar, os banheiros. Saiu para o quintal, procurou na garagem e a menina não estava em lugar nenhum.

Seu coração começou a palpitar descontrolado. Sentia que o sangue drenava do seu corpo.

— Hailey! Hailey! — ela gritou com força, sem sucesso e conseguiu chamar a atenção dos vizinhos. — Hailey!

— Vivian, o que está acontecendo? — Cindy Porter, vizinha de Vivian há alguns anos se aproximou dela com preocupação quando a viu da janela da sua cozinha.

— Meu Deus! Cindy! Hailey não está! — Vivian se sentia alheia as suas palavras. Em seu interior se recusava a aceitar que sua filha não estivesse embora a angústia começasse a fazer com que ela sucumbisse à sua realidade.

— Como?! — Cindy olhou em seus olhos e a segurou pelos ombros. — Você procurou por toda a casa? 

Vivian começou a sentir que estava se afogando. Onde estava sua filha? 

Ela assentiu quando as primeiras lágrimas começaram a cair dos seus doces olhos cor de café.

— Vou procurar Doyle, ligue para a polícia imediatamente.

Vivian assentiu de novo. Seu corpo tremia demais para conseguir agir.

Cindy percebeu que Vivian não estava em condições de agir por conta própria. Não era para menos, pensou a mulher que, se estivesse em seu lugar, estaria correndo pelo bosque como uma possessa procurando pelo seu filho. E agradeceu que seu marido tivesse ouvido os gritos de Vivian e tivesse saído sem necessidade de chamá-lo.

— O que está acontecendo?

— Doyle, Hailey desapareceu.

— Vocês se certificaram que ela não está escondida? — O homem, como bom policial, não pôde deixar de fazer esta pergunta.

— Procurei por toda a casa — Vivian soluçava. — Não está, minha filha não está.

— Vamos para dentro, Vivian. Vou preparar algo quente para você enquanto a polícia chega e vamos ligar para Edna também.

Vivian desmoronou assim que elas entraram na sua casa.

Seu choro se intensificava à medida que ia repassando pela sua cabeça tudo que fez na noite anterior. Ela foi até o quarto da menina e tudo estava como ela deixou. Ela balançava a cabeça e continuava chorando.

Verificou de novo os armários, o porão, a garagem. Inclusive decidiu dar uma olhada no sótão embora soubesse que seria impossível para Hailey chegar ali porque para acessá-lo deveria puxar a corda pendurada no teto do corredor que dava acesso aos quartos para que descesse a escada e assim pudesse subir ao sótão. 

— Meu Deus! Hailey! Filha, onde você está? — Ela se deixou cair no sofá ao lado de Cindy que a abraçou com força para lhe dar todo o consolo que ela precisava. Ela pensou em seus dois filhos que naquele momento estavam na escola.

— O que aconteceu? — Edna entrou como um furacão na propriedade e quando viu sua irmã chorando como nunca antes em sua vida, suas pernas começaram a tremer.

Vivian correu para seus braços.

— Não sei, Ed. Hailey não estava em casa esta manhã.

Edna olhou com consternação para Cindy e ela negou com a cabeça, formando uma linha com os lábios. Abraçou sua irmã mais nova com força e sussurrou em seu ouvido o que sempre dizia quando seus pais começavam a discutir «Tudo vai ficar bem» «Logo vai passar e tudo será como antes».

Mas naquele momento, tanto Edna como Vivian sabiam que estas palavras pareciam vazias.

Quando o policial Preston chegou à casa, Doyle o recebeu com uma saudação amigável e cara de preocupação. Doyle havia dado uma olhada no quarto da menina e percebeu várias coisas. 

Vivian conseguiu se acalmar um pouco. Portanto conseguiu explicar com detalhes tudo o que fez à noite antes de ir para a cama e tudo o que fez desde que abriu os olhos naquela manhã. 

— Então percebi que era muito tarde, Edna estaria na loja de manhã. Hailey acorda muito cedo todos os dias — ela fez uma pausa ao lembrar da carinha da sua filha quando tentava subir na sua cama pelas manhãs —, e depois vem para a minha cama para ficar um pouco mais comigo antes de começar a pedir comida.

— Ela tem um bom apetite, é um relógio — assegurou Edna que queria se mostrar forte para apoiar sua irmã.

— O que aconteceu depois? — perguntou o oficial de polícia.

— Ao perceber que ela não estava na cama comigo, chamei por ela em voz alta — Vivian deixou escapar outras lágrimas. — Não respondeu e quando cheguei ao seu quarto e vi sua cama vazia enquanto chamava por ela, sem obter resposta, fiquei preocupada. Não é normal que a menina não me responda. Foi quando comecei a procurar por ela por toda a casa.

— Costumam brincar de esconde-esconde? — Vivian negou com a cabeça. — Bem, e o que me diz de algum lugar muito pequeno em que a menina pudesse se enfiar dentro?

— Aqui não há muito espaço para isso, como você pode ver, oficial — o policial uniformizado percebeu que a casa era pequena e tudo estava à vista. Um dos seus colegas estava verificando o quarto da menina detalhadamente. E haviam verificado o resto da propriedade e não encontraram nada que desse sinais da menina.

— As portas estavam trancadas?

Vivian assentiu.

— Preston, você precisa ver isso — Doyle sussurrou para ele.

Quando entraram no quarto, Doyle apontou para a janela.

Uma fibra rosa estava presa a uma lasca da madeira e havia terra entre a beirada da mesma e o carpete do quarto da menina. 

Preston balançou a cabeça. Aquilo começava a cheirar muito mal.

— A fibra parece da boneca que a menina não se separava. Conheço Vivian há anos, é uma boa mulher e mãe. Não compreendo quem poderia fazer algo assim com ela.

— Vamos levar tudo para a delegacia, temos muito trabalho. Devemos começar uma busca imediatamente — Preston sugeriu.

Ele saiu e sentiu pena do que deveria anunciar a seguir.

— Sra. Wright, sinto muito, tudo indica que sua filha foi sequestrada durante a noite.

Vivian sentiu que a alma abandonava seu corpo após ouvir isso. Sequestro? Sobre o que o policial estava falando? 

Ela ouviu gritos distantes.

Era ela? 

Sua irmã chorava inconsolável ao seu lado, não conseguia compreender o que ela dizia. Um apito repugnante tomou conta dos seus ouvidos tornando impossível ouvir os outros e, no entanto, reconhecia seus gritos porque eles retumbavam dentro dela.

Alguém tentava dominá-la porque ela não parava de lutar. Não iria permitir que a dominassem, precisava sair para procurar sua filha e salvá-la de seja o que fosse que sua filha, sua menina, estivesse vivendo.

Uma picada perfurou seu braço.

Não.

Não.

Eles a estavam dominando como fizeram no passado. 

Não.

Viu Edna e conseguiu ler seus lábios quando ela disse:

— Você vai ficar melhor assim.
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Maggie estava ignorando todas as leis de trânsito estabelecidas. Em sua angústia, rezava para que não aparecesse ninguém no seu caminho que pudesse se machucar. Não tinha tempo a perder, embora David assegurasse que tinha a situação sob controle e que agiriam assim que o chefe de polícia desse a ordem. 

Sentia que tinha o estômago revirado e uma pressão no peito que não lhe permitia respirar normalmente.

Quando Douglas ligou para perguntar onde estava Jayce e por que ele ainda não tinha saído da escola, Maggie sentiu que sua alma saía do corpo já que naquele exato momento falava com a professora de Jayce por causa do mau comportamento do menino naquele dia na sala de aula, que estava sem crianças enquanto as mulheres conversavam.

De imediato, todos os alarmes de Maggie dispararam e ela recebeu uma enxurrada de lembranças como as que vinha experimentando durante as últimas semanas; com a diferença que estas não pretendiam trazer momentos de um passado enterrado, mas que se faziam presentes diante dela para que visse quão inocente e crédula ela foi com a questão das ameaças recebidas. 

Anunciaram a ausência de Jayce às poucas pessoas que ainda estavam na escola e começaram a procurar pelas instalações e arredores. 

Procuraram por todos os lados sem sucesso. 

Algo havia acontecido com seu filho e tudo seria culpa dela por não prestar atenção nas ameaças.

Maggie bateu no volante enquanto se chamava de «estúpida» mil vezes. Observou pelo retrovisor que Douglas ainda a seguia e sabia que ele não a perderia de vista. 

Não demoraram em emitir um Alerta AMBER. A foto do menino passou a fazer parte de uma mensagem que foi transmitida a cada um dos dispositivos móveis no país com as informações necessárias para que pudessem avisar as autoridades caso alguém o visse. Outros meios de comunicação interromperam sua programação para ativar o alerta e juntar-se à busca.

Jeffrey e Larry, os amigos de Jayce, disseram a diretora da escola que o viram pela última vez no outro lado da rua, esperando que seu pai viesse buscá-lo. Aparentemente, o menino recebeu uma mensagem de texto do seu progenitor em que dizia para atravessar a rua e esperar por ele do outro lado a fim de evitar a fila de carros dos outros pais. 

Com base nisso, David, que ainda não compreendia que diabos estava acontecendo na cidade naquele dia, examinou a gravação da câmera de segurança da via pública que ficava na esquina da escola. Concentrou-se no horário de saída dos alunos e conseguiu presenciar o momento em que Jayce atravessava a rua, esperava no outro lado e como, segundos depois, um furgão preto parou na frente da criança, fazendo-a desaparecer.

O furgão não tinha placa que pudesse identificá-lo e os homens na frente usavam bonés que cobriam seus rostos. 

David insistiu na busca, esperando que eles ligassem o celular do menino a qualquer momento para ativar o GPS da unidade. Temia pelo menino, no entanto, precisava manter-se otimista, principalmente por Maggie já que não sabiam o que enfrentariam. 

Quando começava a se desesperar por não conseguir rastrear a pista do furgão, os técnicos avisaram que o celular do menino foi ligado e ativaram imediatamente o GPS para poder localizá-lo.

David pressentia que ligariam para Maggie, portanto se adiantou e deu a ela ordens sobre o que deveria dizer se eles ligassem, enquanto eles se encarregariam de segui-los fisicamente porque o sinal do celular se mantinha no mesmo lugar. Alguém mencionou a localização em voz alta enquanto ele falava com Maggie e naquele momento ele soube que isso não acabaria bem. 

Ele ouviu quando ela pegou as chaves do carro, entrou nele, ligou e arrancou fazendo os pneus cantarem. Tentou continuar falando com ela, mas a mulher não respondia. Só a ouvia respirar de maneira tão agitada que David temeu por ela.

Ele encerrou a ligação e enquanto se vestia com a indumentária necessária para ir a um encontro com criminosos e um refém, ordenou que chamassem a equipe tática do FBI porque não sabia com que situação iria se deparar.

Ligou para Douglas para pedir que ele seguisse Maggie e não deixasse que ela se aproximasse do furgão caso ela conseguisse evitar os cercos de segurança que ele mesmo mandaria colocar para mantê-la afastada e a salvo.

Maggie não podia ficar de braços cruzados. Era seu filho e por sua culpa ele se encontrava em uma situação terrível que o marcaria por toda a vida.

Os pneus do carro derraparam quando Maggie girou o volante para acessar a rua que anunciaram para David quando ele falou com ela ao telefone. 

Carros de patrulha, um furgão blindado, policiais, agentes do FBI e um cerco de segurança a receberam e obrigaram-na a parar, fazendo os pneus cantarem de novo, levantando fumaça e deixando uma marca no pavimento. O carro de Douglas, atrás dela, reagiu da mesma maneira.

Maggie desceu e saltou as fitas que proibiam a passagem. Era arisca e não dava tempo aos policiais para agarrá-la. 

Ela correu até o furgão que tinha as portas abertas e estava vazio.

Viu David e quando o olhar do homem se apagou, ela sentiu que sua vida paralisava naquele momento.

Ela gritou, não sabe o quanto. Não sabe porque o zumbido em seus ouvidos não lhe permitia ouvir a si mesma.

David a interceptou a tempo antes que ela desmoronasse por completo no chão e a embalou entre seus braços com firmeza.

O policial viu Douglas se aproximar deles.

— Maggie, acalme-se. Não o encontraram. E quando o fizermos, ele estará vivo, eu lhe asseguro — David olhou para Douglas e ele negou com a cabeça. — Chegamos tarde. Só tem sua mochila.

Douglas sentiu que o desespero tomava conta dele. 

— Por que eles o levaram? 

— A culpa é minha, Douglas, tudo é culpa minha — Maggie soluçava e soltou David só para abraçar Douglas que a envolveu sem problemas com seus braços e o policial sentiu compaixão por eles. Não podia sentir ciúmes neste momento. 

Douglas deu um beijo no alto da cabeça da sua ex-mulher.

— Tenho certeza que o detetive irá encontrá-lo, Maggie — ele olhou para David e ele assentiu.

— Prometo-lhes que farei tudo que estiver ao meu alcance. Por enquanto, é melhor vocês irem para casa e esperarem lá.

— Não! — a mulher virou-se e dedicou-lhe um olhar cheio de pânico.

— Maggie, por favor — David sentia-se impotente por não poder dar a Maggie a tranquilidade e segurança que lhe prometeu alguns dias antes. Ele segurou seu rosto entre as mãos e deu um beijo em seu rosto, depois olhou em seus olhos. — Vou encontrá-lo, eu prometo, são e sem um arranhão. Você conhece muito bem meus sentimentos por este menino. Farei o que for necessário, mas preciso saber que você vai estar segura em casa. Entendido?

Maggie assentiu e começou o caminho de volta para o carro, abraçando a si mesma.

— Não deixe que ela dirija — David advertiu Douglas e depois deu um tapinha nas suas costas. — Tudo ficará bem.

— Eu sei, confio em você.

Douglas seguiu Maggie e a obrigou a entrar em seu carro. O oficial Smith levaria o dela. 

Eles fizeram em silêncio o trajeto para casa. Maggie tinha o olhar fixo à frente.

Douglas segurou sua mão e não a soltaria até que fosse necessário. Sabia que Maggie estava prestes a se render à culpa como aconteceu tantas vezes quando conversavam sobre a morte do seu pai. E, em nenhum dos dois casos, era culpada de nada. Como saber que uma simples investigação terminaria assim?

— Por que não me contou sobre as ameaças, Maggie. 

— Não queria preocupá-lo e David também estava investigando isso — a voz ficou abafada de novo pelo choro. — Sou uma ingênua, Douglas. 

Estacionaram na frente da casa e o oficial Smith, que conduzia o carro de Maggie, parou atrás deles.

—  Vamos pegar sua bolsa do carro e depois vamos entrar em casa para que você me conte tudo com detalhes, assim nos manteremos ocupados.

Maggie assentiu em silêncio.

Caminharam até o carro, pegaram a bolsa e o oficial de polícia disse para que entrassem em casa, fechassem bem as portas e janelas e não saíssem dali a não ser que David ordenasse. Foi o próprio David quem deu a ordem para que o oficial Smith ficasse ali para proteger Maggie.

Smith vestiu sua jaqueta. Iria dar uma olhada nos arredores para verificar se tudo estava em ordem e depois entraria com eles. 

Maggie prometeu esperar por ele com uma boa xícara de café. Começava a esfriar; as folhas das árvores cobriam as ruas e as tonalidades do outono começavam a desaparecer. Esperavam pela primeira nevasca muito em breve.

Maggie introduziu a chave na fechadura, girou e abriu a porta.

— Meu Deus! — ela disse em voz alta, levando a mão ao peito e com dois passos largos alcançou Jayce que estava amarrado a uma cadeira e com a cabeça caída por causa do estado de inconsciência.

Douglas imitou Maggie sem deixar de olhar para o homem que estava atrás do menino, vestido de preto, com o rosto coberto e apontando direto para a cabeça de Jayce com uma pistola.

— Maggie, abaixe a voz pois não queremos alertar Smith — Douglas advertiu sua ex-mulher, apavorado que aquele sicário acabasse com a vida do seu filho. Olhava para a porta com preocupação, esperando o momento em que Smith entrasse e armasse um grande circo.

Enquanto Maggie chorava desconsolada aos pés do seu filho e os passos e o assobio do Smith advertiam que ele se aproximava da porta de entrada da propriedade, Douglas começou a suar frio.

— Deixe-os ir — ele implorou ao sicário. — Eu ficarei. Há um policial — o assobio de Smith se aproximava cada vez mais — ... por favor, não machuque ninguém, por favor — Douglas implorava aterrorizado.

O assobio de Smith cessou quando seus passos atravessaram o umbral da porta. Maggie se agarrou ao seu filho com força e Douglas se lançou sobre eles.

Alguns segundos depois, a porta da propriedade fechou e Smith disse:

— Tudo em ordem — Douglas levantou a cabeça com cuidado e viu o oficial se sentar em uma cadeira da sala de jantar. 

Maggie olhou para ele aterrorizada e foi quando percebeu que havia alguém sentado no sofá da sala de estar, atrás de Douglas.

— Não façam nenhuma estupidez ou o cérebro do seu filho vai se espalhar por todos os lados — o homem do sofá advertiu. — Assim como o do seu pai, Maggie. Você se lembra?  
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— Você tem tudo, campeão?

Jayce Myers olhou para seu pai com o cenho franzido. 

— Eu fiz uma pergunta, Jayce.

— Tanto faz se tenho tudo ou não. O que eu quero é ficar aqui, mas ninguém parece se importar com isso.

Maggie acessou a propriedade para revisá-la pela última vez antes de começar sua nova vida e ouviu o protesto do seu filho. O menino não a viu. Douglas deu-lhe um olhar rápido para indicar que tinha a situação sob controle.

— Já falamos sobre isso, Jayce e concordamos que seria o melhor para você e mamãe —O menino continuava olhando para ele com cara feia. — Você não pode ficar aqui comigo porque estou o dia inteiro no trabalho e viajo mais do que gostaria. Não posso deixá-lo sozinho em casa todas as vezes que eu me ausentar.

Douglas abraçou seu filho quando viu que seus olhos ficavam vermelhos.

—Você vai ficar bem com sua mãe.

— Não quero ir. Aqui tenho tudo. 

— No lugar novo, você fará novos amigos. Além disso, a casa nova é maravilhosa e perfeita para vocês dois. Você verá que, assim que chegar, vai se divertir mais do que acredita.

— Quero me divertir com você.

— Filho — Douglas começava a perder a paciência com o comportamento do seu filho. — Por favor, pare de repetir a mesma coisa várias vezes. Irei visitá-lo sempre que puder e também irei buscá-lo a cada quinze dias para passar os finais de semana juntos.

O menino ainda olhava para ele com o cenho franzido e, sem dizer nada, saiu e entrou no carro batendo a porta.

Maggie suspirou ao lado de Douglas.

— Espero que ele melhore em alguns dias porque sinto que tudo isso é culpa minha.

Douglas bufou, olhando para ela com ironia.

— Pare de se culpar, Maggie. Ele está se comportando desta maneira rebelde porque quer chamar a atenção de nós dois e nos ter exatamente onde ele quer. Um ao lado do outro. 

— Sinto muito — Maggie olhou em seus olhos e depois o abraçou. Douglas respondeu ao gesto com sinceridade e deu um beijo em seu rosto. — Tomamos a melhor decisão?

— É claro, Maggie. Isto é o melhor para todos e você sabe disse, só que o pequeno manipulador que está no carro consegue fazer com que você se sinta mal. Pense nele como se ele fosse um dos seus alunos.

Maggie sorriu.

— Ouça, Maggie, sempre seremos amigos e somos pais do mesmo sujeito, portanto, somos uma equipe. De acordo? — Maggie assentiu. — Irei o mais rápido possível. Talvez eu o leve para acampar nas montanhas. Uma noite de acampamento poderia ser útil. E lembre-se que tudo vai ficar bem, ligue para mim a qualquer momento se precisar de alguma coisa, entendido?

Maggie assentiu e deu-lhe um último abraço.

— Estou muito nervosa, é uma mudança total.

— É e algo me diz que vai ser ótimo para você.

***
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Maggie tentou fazer com que Jayce falasse com ela a caminho de Ogden. O menino, no máximo, lhe dedicou um olhar. Ela agradeceu que o trajeto fosse menos de uma hora e após estacionar na frente da sua casa nova, suspirou.

Em menos de um ano sua vida deu uma virada total. Após estar casada com Douglas por quase dez anos e dedicar-se em tempo integral à casa e à vida em família, não foi simples começar uma nova etapa em que a maior parte do tempo seria para ela. 

Maggie e Douglas começaram a sair durante o último ano do ensino médio. Um tropeção na lanchonete os levou a sentir uma flechada que os fez se apaixonar e permitiu que eles vivessem felizes até que, um dia, eles decidiram que a paixão havia se extinguido por completo. 

Quando isso aconteceu, Douglas começou a viajar a trabalho com mais frequência do que já fazia e cada vez mais permanecia mais tempo fora de casa. Então, Maggie começou a se sentir à vontade com sua solidão e a perceber que não sentia saudades de Douglas como deveria sentir de um marido, o homem que você ama. 

A partir desse momento, os momentos com ele passaram a ser «amigáveis» e ele parecia sentir-se à vontade assim, o que a levou a pensar que, por dentro, ele estava passando pela mesma situação que Maggie e também não se atrevia a falar sobre o assunto. 

Mas alguém deveria fazer isso, certo? Maggie pensava quando o pegava com o olhar perdido e lhe dedicava um sorriso esquivo ao voltar à terra.

Então, foi ela quem se encheu de coragem e propôs uma separação.

No momento de enfrentar a verdade, ele a confundiu com sua surpresa repentina. Maggie chegou a duvidar dos seus instintos, depois percebeu que Douglas não se deu conta de que ela tinha seu mesmo conflito interno. No momento em que percebeu todo o tempo que se passou entre eles agindo como simples melhores amigos e dividindo a cama para não fazer Jayce se sentir mal, foi quando Douglas recuperou a atitude enérgica e concentrada que sempre o caracterizou e pareceu-lhe que sim, que o melhor para todos seria um divórcio em paz.

Assim eles fizeram, há um ano.

Ela e Jayce permaneceram na mesma casa e Douglas se mudou para um pequeno apartamento no centro financeiro da cidade. Ficava perto do escritório e economizaria o dinheiro da gasolina.  Não era que precisasse disso, mas ele se recusava a gastar mais do que o necessário para poder ajudar Maggie financeiramente pelo tempo que fosse necessário. Além do que foi imposto pela lei, ele nunca permitiria que Maggie e Jayce trabalhassem.

Da sua parte, Maggie tirou a poeira do seu diploma universitário e saiu à procura de um emprego. Levou alguns meses até conseguir um e teve sorte de encontrá-lo como professora substituta na escola de Jayce e de lá, conseguiu o emprego que a levou a se mudar para Ogden.

Eles pensaram muito. «Como uma equipe», sorriu ao pensar nesta frase que Douglas repetia a todo momento. 

Assim que surgiu a oportunidade, ela conversou com ele para avaliar as opções. O mais importante era Jayce. E a última coisa que queria era causar-lhe dor além daquela causada pela separação deles, que o transformou em um menino reservado e mal-humorado na maior parte do tempo. Principalmente com ela.

Talvez porque assumiu a culpa pela separação para que o menino mantivesse intacto esse vínculo com seu pai que os tornava tão especial. Maggie passava horas abestalhada, vendo-os brincar com uma cumplicidade que os tornava mais amigos do que pai e filho. A maneira como ele aconselhava o menino, como falava com ele e como o menino o observava com uma adoração absoluta. Era seu herói e Maggie não concebia a ideia de que este relacionamento fosse afetado pela falta de amor entre ela e Douglas. Não. Portanto, ela disse ao menino que já não amava mais o papai e que por isso eles tinham de se separar. 

Douglas a repreendeu quando a ouviu dizer isso. Ele tentou convencer o menino de que foi uma decisão mútua, mas Jayce já tinha tirado suas próprias conclusões e não estava disposto a mudá-las.

Para ela foi perfeito porque conseguiu o que queria. No entanto, este desejo estava se transformando em um problema maior. Naquele momento seu plano não incluía uma mudança para Ogden, que seria por sua culpa. E isso piorou tudo. Jayce passou de reservado e mal-humorado para ter notas baixas nos últimos meses de escola e a se envolver em uma briga.

«Pense nele como se ele fosse um dos seus alunos» ela lembrou das palavras de Douglas antes de deixar Salt Lake City. 

O dia estava magnífico. Brilhante, com o sol no alto, as nuvens fofas navegando na imensidão do céu e uma temperatura que convidava a beber muito chá gelado. 

Ao descer do carro, Jayce decidiu sentar-se sob o abrigo da sombra de uma árvore frondosa que foi plantada no jardim que a propriedade tinha. 

Maggie olhou para ele com os olhos semicerrados enquanto o pessoal da mudança deixava as caixas e os móveis dentro da casa.

— Jayce, você poderia vir me ajudar, por favor? —  Ela pediu da varanda. O menino nem se moveu. — Se você quer que as coisas no seu quarto fiquem como você gosta, é melhor você vir dizer aos rapazes onde colocar a cama e todo o resto. Se não, eu terei de fazer isso e você já sabe, depois vai ficar como está.

O menino olhou para ela com desconfiança e se levantou. Ele caminhou com força até a entrada, de onde ela o observava satisfeita. 

«Maggie 1 - Jayce 0» ela pensou enquanto balançava a cabeça. Ela o ouviu dizer aos rapazes onde colocar suas coisas. 

— Você poderia aproveitar e desfazer algumas das malas, querido — O menino apenas deu de ombros e respondeu com um «Ok». 

Ela pegou o celular e ligou para Douglas.

— Chegamos.

— Ótimo. Como ele está?

— Agora, tirando algumas das suas coisas. Até pouco tempo estava sentado de braços caídos olhando para mim com ódio.

Douglas deu uma gargalhada.

— Vejo que você está aplicando a técnica de pensar que ele é seu aluno e não seu filho.

— Eu tento — ela admitiu. — Douglas, obrigada por tudo isso.

— Por Deus, Maggie. Pare de me agradecer. Vocês são minha família e não penso em deixá-los abandonados. Além disso, estou orgulhoso de você. Em muito pouco tempo você conseguiu muitas coisas. Ouça, preciso deixá-la. Ligarei mais tarde, antes de entrar no avião, para falar com Jayce.

— De acordo. Vamos sentir saudades.

— E eu de vocês.

***
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Maggie acordou com dores musculares. 

Suas costas doíam um pouco e não era para menos. Ela ficou acordada até tarde da noite esvaziando as caixas da cozinha.

Com isso poderiam viver em paz enquanto tiravam o resto das coisas e colocavam tudo em ordem.

Olhou o relógio, era mais de 10 da manhã e seu estômago roncou com força. Entrou no banheiro para se limpar e depois foi procurar Jayce para lhe dar bom dia.

O menino não estava em seu quarto. O menino caprichou com a arrumação do quarto, Maggie pensou satisfeita. Enquanto ela trabalhava arduamente na cozinha, o menino esteve esvaziando todas as caixas que estavam marcadas com seu nome. Ela teria gostado de fazer isso com ele, mas Jayce se recusou a receber ajuda e Maggie compreendeu que o mais conveniente seria não insistir.

A casa, embora tivesse espaços amplos, era acolhedora e se adaptava perfeitamente a eles dois. O agente imobiliário explicou que restava um pouco da estrutura original da casa que foi construída ali em 1900. O homem falava com Maggie medindo suas palavras com medo que ela e Douglas saíssem correndo assustados se conhecessem a história da casa, mas nenhum dos dois era supersticioso e da casa antiga restava muito pouco. Parte do porão e as colunas. «Uma época muito difícil para os habitantes de Ogden» foi a única coisa que o agente disse e Maggie e Douglas não quiseram se estender sobre o assunto. Eles não estavam interessados. Na verdade, a área era boa, a casa era nova, moderna, bonita por dentro e perfeita na área externa com o jardim que a cercava em três dos seus lados. Além disso, a casa tinha dois cômodos extras. Um que Maggie transformaria em um escritório/biblioteca e outro que ficaria à disposição de Douglas, embora soubesse que ele recusaria essa ideia louca que ela enfiou na cabeça.  

Ele era o pai do seu filho, era seu melhor amigo e não pensava em deixá-lo de fora depois de toda a ajuda que ele estava lhe dando. Quando Maggie se candidatou a vaga, imediatamente Douglas começou a localizar casas em boas áreas residenciais a preços que se ajustassem ao seu salário e não pensou duas vezes em lhe dar o apoio financeiro que um investimento como este exigia.

Maggie encontrou Jayce brincando no jardim. Ela se recriminou por não ter ligado o alarme à noite e por não ter fechado as portas com chave. O costume de viver em uma cidade grande a levou a ser um pouco paranoica, mas teria de relaxar porque era evidente que naquele lugar se respirava paz e segurança.

Jayce deu um meio sorriso para ela e ela sentiu uma vibração de emoção em seu estômago. O menino estava há meses sem lhe dedicar um gesto parecido.

— Bom dia — ela se aproximou para beijá-lo e ele a rejeitou. Maggie inspirou profundamente para conseguir encontrar a paz que precisava com as mudanças de humor do seu menino.

— Bom dia, mamãe.

Maggie o observou por mais algum tempo enquanto o menino brincava com a bola. Também observou ao seu redor e pensou que a vizinhança ficaria melhor se fizessem uma reforma substancial na casa que ficava em frente à sua. A casa parecia completamente abandonada. A primeira vez que visitou o bairro com Douglas, eles comentaram que certamente iriam derrubá-la para construir uma nova como aquela que eles estavam adquirindo, porque acreditavam que ninguém morava nela. E durante a descarga da mudança, Maggie viu um homem na janela que olhava fixamente para seu novo lar. Não parecia simpático, tinha o cenho e os lábios franzidos.

Nada era perfeito. Ela suspirou e se concentrou de novo em seu filho. Quando ele havia crescido tanto se sentia que há pouco tempo ela o carregava para alimentá-lo em seu seio?

Seu estômago roncou pela segunda vez naquela manhã.

— Estou com fome, e você?

O menino deu de ombros como se não se importasse com a pergunta da sua mãe.

— Você gostaria de comer panquecas?

O menino repetiu o mesmo movimento de ombros e acrescentou:

— Não temos comida na cozinha.

Um detalhe que passou despercebido por Maggie. Não, não tinham comida.

— Poderíamos sair para procurar um bom lugar para comê-las e depois passamos no supermercado.

Jayce aceitou de bom grado a proposta da sua mãe e em pouco tempo, ambos estavam prontos para realizar a aventura culinária do dia.

Maggie não parava de admirar a paisagem. 

Ogden era uma cidade pequena, mas encantadora. Destas que são perfeitas para retratar em um cartão postal. Com quase 90.000 habitantes, a capital do estado de Weber tinha um belo desfiladeiro profundo, ficava a poucos quilômetros a leste do Grande Lago Salgado e tinha o aeroporto municipal mais movimentado de Utah. O clima no inverno era de grandes nevascas e no verão, como Maggie comprovava naquele momento, era muito quente e seco.

A previsão do tempo anunciava uma máxima de 50 graus Celsius para aquele dia. Maggie decidiu mudar a estação de rádio enquanto dirigia porque aquele clima afastava dela seu bom humor característico.

— Jayce, querido, estava pensando que poderíamos tomar o café da manhã e depois visitar o parque dos Dinossauros. O que você acha?

— Ok — o menino respondeu com um brilho no olhar e fingindo indiferença.

Maggie sorriu por dentro. Ela sabia que essa ideia iria agradá-lo. Lembrou-se da temperatura do dia e pensou que o calor valeria a pena se conseguisse fazer as pazes com seu menino.

***
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Depois de uma pilha de panquecas com xarope de bordo, um bom café para ela e leite para Jayce, eles saíram do estabelecimento prontos para realizar a aventura do dia. 

Maggie suportou melhor do que acreditava o calor que chegou a fazer em certo momento. Felizmente, os sorvetes e as bebidas frozen os acompanharam durante toda a visita, refrescando-os um pouco.

Também usaram algumas vezes os jatos de água fresca para molhar a cabeça e seguir em frente.

O parque valia a pena, mas o que valia mais a pena para Maggie era a emoção do seu filho observando as estátuas dos animais no terreno ou no meio de um lago. Ele fez algumas atividades com os guias do lugar e Maggie levou em conta o acampamento de verão que estava ativo naquele momento. Perguntaria a Jayce se ele queria se inscrever para uma semana. 

Douglas ligou para eles no meio da visita e o menino narrou emocionado tudo que via. Depois ele falou com ela por um instante para certificar-se que tudo estava bem e ao sentir-se satisfeito, desligou já que deveria continuar trabalhando. 

No final da tarde, quando já estavam exaustos de caminhar, ver e suportar as altas temperaturas, entraram no carro e realizaram o caminho de volta. A parada no supermercado era obrigatória e Maggie pensou em parar na rua 25 para comer algo antes de chegar em casa já que não estava com vontade de cozinhar.

Um restaurante local os recebeu com um agradável cheiro de carne assada. Maggie pediu um prato com um bife suculento e guarnição de legumes e Jayce, um hambúrguer com batatas fritas.

Estavam com fome como indicava o silêncio entre eles enquanto pegavam a comida dos seus pratos. 

— Você se divertiu hoje? — o menino assentiu enquanto mastigava. — Tomei nota do acampamento que eles estão fazendo no parque dos dinossauros. Se você quiser, poderíamos te inscrever.

Jayce olhou em seus olhos com alegria.

— Seria bom. 

Ela sorriu. Parecia que começavam a fazer as pazes. 

— Tudo bem por aqui? — perguntou a garçonete
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